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Vulnerabilidades Sociais
interação humano-animal
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Zoobiquidade, transbiopolítica e medicina translacional. Rev. Clin. Vet., p.18-22, 2016.



Transformação na abordagem em saúde, prevenção de 
doenças e promoção de saúde nas pessoas, nos animais e 

no meio ambiente. 

Fomos agrárias, hoje somos também saúde.



Termo Medicina Única 

Exclui as áreas imediatamente não médicas

Saúde Pública
Saúde Animal &
Saúde Ambiental fazem sentido

“Medicina do meio ambiente” ou “Medicina
ambiental” não fazem sentido



Vulnerabilidade social é a condição dos grupos de
indivíduos que estão à margem da sociedade,
pessoas ou famílias em processo de exclusão social,
principalmente por fatores socioeconômicos.

As principais características que marcam o estado de
vulnerabilidade social são as condições precárias de
moradia e saneamento, os meios de subsistência
inexistentes e a ausência de um ambiente familiar.

Vulnerabilidade social não é sinônimo de pobreza, mas sim
uma condição que remete à fragilidade da situação
socioeconômica de determinado grupo ou indivíduo.

O Índice de Vulnerabilidade Social (IVS) é um indicador que
permite aos governos um detalhamento sobre as condições de
vida de todas as camadas socioeconômicas do país, identificando
àquelas que se encontram em vulnerabilidade e risco social.
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Interação Homem-animal



• 564 residências
• 597 donos (tutores)
• 729 cães

Área urbana de Londrina

• 248/597 (41,54%) donos
• 119/729 (16,32%) cães





Populações Vulneráveis

• Acesso reduzido ou limitado

• Populações de fronteira e índios.
• Populações ribeirinhas e ilhas.
• Populações privadas de liberdade (presos)

• Fatores de desigualdades sociais

• Profissionais de sexo
• Usuários de drogas e pessoas em situação de rua
• Homossexuais, negros, idosos e favelados
• Indivíduos sob o estigma social de doenças infecciosas.
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VIGILÂNCIA ATIVA DE LEPTOSPIROSE CANINA EM BAIRRO ENDÊMICO 
PARA LEPTOSPIROSE HUMANA EM CURITIBA, PARANÁ

Morikawa, Vivien M.; Cunha, Graziela R.; Pellizzaro, Maysa; Ullmann, Leila S.3; Kikuti, Mariana; 
Paploski, Igor A. D.; Langoni, Hélio; Svoboda, Walfrido K.; Biondo, Alexander W.; Molento, Marcelo B.

Dentre as amostras analisadas, 

- 11/47 (23,4%) foram reagentes para o sorovar Canicola, 

- 11/47 (23,4%) para o sorovar Icterohaemorrhagiae, 

- 4/47 (8,5%) para o sorovar Gryppotiphosa, 

- 2/47 (4,3%) para o sorovar Bratislava, 

- 2/47 (4,3%) para o sorovar Pyrogenes, 

- 1/47 (2,1%) para o sorovar Cynopteri e 

- 1/47 (2,1%) para o sorovar Pomona. 





Populações Animais Vulneráveis (Companhia)

• Animais de Companhia de:

• Populações de fronteira e índios.
• Populações ribeirinhas e ilhas.
• Populações privadas de liberdade (presos)

• Fatores de desigualdades sociais

• Animais comunitários, abandonados e/ou ferais 
• Animais de pessoas em situação de rua e favelados
• Animais de acumuladores



















Perfil dos Acumuladores de Animais em Curitiba
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Casos de acumuladores
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Perfil dos Acumuladores de Animais em Curitiba

Em resumo, acumuladores no Brasil podem ser caracterizados como
em sua maioria (p<0.05) mulheres, idosas, com problemas de saúde,
com baixa renda, nível educacional básico e vivendo sozinhas sob a
proliferação de vetores e odor desagradável.



Perfil dos Moradores de Rua em Curitiba
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• Pediculus humanus capitis (piolho-da-cabeça) 

• Pediculus humanus humanus (piolho-do-corpo) 

• Phthirus pubis (piolho-do-púbis)







• Anti-T. gondii em moradores de rua: 42/120 (35.0%)

• Anti-T. gondii em acumuladores: 7/19 (36.84%)

• Anti-T. gondii em
• 110/339 (32.4%) em São Paulo1, 
• 552/1532 (36.0%) em Minas Gerais2, 
• 183/344 (53.2%) no Rio Grande do Sul3, 
• 131/231 (56.7%) no Amazonas4, 
• 618/970 (63.7%) em São Paulo5, 
• 225/342 (65.8%) no Acre6, 
• 1020/1540 (66.2%) no Rio Grande do Norte7

• 113/116 (97.4%) no Mato Grosso8

• No Paraná 
• 248/597 (41.54%) em Londrina9, 
• 526/715 (73.57%) em Ivaiporã10

• 50/80 (62.5%) em Curitiba11.
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Moradores de Rua
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